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Período:   17 a 19 de abril de 2018 

Local: San Marino Suíte Hotel – Goiânia - GO 

Objetivo: Promover o intercâmbio de experiências entre as Redes Solidárias e 

sistematização das oportunidades negociais identificadas na elaboração dos Planos de 

Negócios Sustentáveis. 

Execução: Fundação Banco do Brasil e Escritório Nacional do CATAFORTE 

 



 
 

PROGRAMAÇÃO PARA ENCONTRO REGIONAL CATAFORTE III 

REGIONAL 4 – Tocantins, Goiás, Distrito Federal e Pará 
 

Dias 17 a 19 de abril de 2018 - Goiânia 

 

DIA 17 DE ABRIL – TERÇA-FEIRA 
Horário Atividade 

8h às 12h Chegada e credenciamento dos/as participantes 

12h às 14h Almoço 

14h Abertura 

15h às 15h30 Grupos por Redes 

15h às 18h Trabalho em grupos:  
- Planos de Negócios Sustentáveis: dificuldades, soluções e 
implementação 

16h  Café 

16h20 Continuação do trabalho em grupos 

18h Encerramento das atividades do dia 

DIA 18 DE ABRIL – QUARTA-FEIRA 
8h30 Plenária: 

Apresentação do resultado dos grupos (participantes) 

9h Apresentação da sistematização dos/as técnicos sobre o trabalho dos 
grupos e plenária (técnicos/as) 

10h às 11h30 Debate  

11h30 às 12h Fechamento das discussões  

12h às 14h Almoço 

14h às 15h Painel: Pagamento por Serviços Ambientais Urbanos – PSAU 
- Luiz Carlos Rebouças 

15h às 16h Debate 

16h às 16h20 Café 

16h20 às 
17h20 

Painel: Padronização de materiais  
- Luiz Gonzaga (FBB) 

17h20 às 18h Debate 

18h Encerramento das atividades do dia 

DIA 19 DE ABRIL – QUINTA-FEIRA 
8h às 11h Painel: Captação de recursos 

- João Paulo de Andrade Vergueiro (Associação Brasileira de Captadores 
de Recursos – ABCR) 

11 às 12h Encaminhamentos 
Avaliação - Encerramento 

 

  



 
 

INTRODUÇÃO 

Nos dias 17, 18 e 19 de abril de 2018, foi realizado o 2º Encontro Regional do 

CATAFORTE III com as Redes que integram os Estados do Pará, Goiás, 

Tocantins e Distrito Federal. O evento aconteceu no San Marino Suíte Hotel, em 

Goiânia, GO e contou com a participação de representantes de todas as 5 Redes 

da região, entre catadores e catadoras, técnicos e técnicas das Bases de 

Serviços e instituições parceiras. Dentre os/as catadores/as estavam os/as 

catadores/as mobilizadores/as do Projeto Cataforte e integrantes dos Conselhos 

Gestores das Redes. Também participaram do evento, na condição de 

organizadores/as, representantes da Fundação Banco do Brasil e do Escritório 

Nacional do Cataforte. Como convidados, estiveram presentes representantes 

da FUNASA, da SENAES/MTE, do Ministério Público do Trabalho de Goiás e do 

Ministério Público Estadual de Goiás.   

O encontro teve como objetivo promover o intercâmbio de experiências entre as 

Redes Solidárias e sistematização das oportunidades negociais identificadas na 

elaboração dos Planos de Negócios Sustentáveis. 

A metodologia proposta para o encontro levou em consideração os processos 

de discussão e elaboração dos Planos de Negócios Sustentáveis de cada Rede, 

as oportunidades negociais definidas e as realidades de cada região. Também 

foram consideradas os diferentes estágios nos quais se encontram cada Rede 

Solidária e os contextos políticos e organizacionais dos catadores e catadoras 

de materiais recicláveis. 

 



 
 

DIA 17 DE ABRIL – TERÇA-FEIRA 
 

ABERTURA 

Rita Viana, do Escritório Nacional do CATAFORTE, convidou para uma 

saudação de abertura do encontro: 

- Edson Anelli, Fundação Banco do Brasil 

- Dr. Juliano Araújo, Ministério Público Estadual de Goiás 

- Márcia Freire Coutinho, Funasa 

- Dr. Antônio Carlos Rodrigues, Ministério Público do Trabalho 

- Dulce Helena do Vale, Rede UNIFORTE 

- Deputado Wagner Siqueira, Assembleia Legislativa de Goiás 

 

TRABALHOS EM GRUPOS 

Preparação para o trabalho em grupos. 

Grupos por Rede focando na síntese dos Planos de cada Rede. 

Técnicos/as das Redes contribuíram na síntese do Plano de Negócios 

Sustentáveis de cada Rede. 

GRUPOS MISTOS 

Perguntas para motivação da discussão: 

1) quais as dificuldades encontradas para a elaboração do PNS da Rede? 

2) que soluções foram apontadas para superação destas dificuldades? 

3) que novidades, avanços, destaques, pontos positivos podem ser destacados 

no PNS da Rede? 

4) qual o diferencial do PNS da Rede? 

5) O que a discussão e elaboração do PNS trouxe de aprendizado para os/as 

catadores/as da Rede? 

6) O que a Rede já fez ou está fazendo para assegurar que a execução do 

PNS seja bem-sucedida? 

 



 
 

DIA 18 DE ABRIL – QUARTA-FEIRA 

 

APRESENTAÇÃO DOS GRUPOS: 

Grupo 3:  

- Os catadores não sabiam o que era um plano de negócios 

- A falta de equipamentos e infraestrutura para comercializar 

- A comercialização na teoria é diferente da prática 

- Dificuldade dos catadores aceitarem o pagamento do INSS porque os 

catadores não querem perder o benefício.  

- Dificuldade na padronização dos produtos e processos 

- Falta de espaço para processar dos materiais. 

- Dificuldade em manter os cadastros atualizados e informações sobre a 

produção 

- Construir a identidade dos EES 

- Dificuldade na aquisição das documentações dos terrenos 

- Os atravessadores alimentam a dependência dos EES, dificultando o trabalho 

da Rede de conseguir novos compradores. 



 
 

 

Grupo 2 

- CENTCOOP fala dos terrenos que alguns EES conseguiram. O fechamento do 

lixão foi recente e os EES ainda estão se estruturando. Estão pensando em um 

novo formato para a comercialização coletiva, com algumas construções 

previstas nos EES. Fizeram algumas experiências da comercialização. A 

localização dos EES exige um planejamento logístico mas as distâncias não são 

um entrave e não inviabilizam a oportunidade. 

- Uniforte teve facilidade de se reunir para resolver questões da Rede mas teve 

dificuldade para definir a oportunidade. A falta de infraestrutura, equipe técnica, 

volume de material eram desafios. Para solucionar a Rede pretende desenvolver 

o projeto com grandes geradores e expansão para a região metropolitana. A 

rotatividade da equipe técnica, a novidade de fazer um PNS, voltado para uma 

cooperativa. A coleta de informação da produção era um desafio.  

- Recicla Pará o poder público é o responsável pela coleta. A forma de rateio de 

cada EES é um desafio. 

- A Rede Alternativa já tem experiência com a comercialização, 5 de seus EES 

fazem coleta seletiva. Têm dificuldade de manter os EES junto à Rede. Possuem 

necessidade de infraestrutura, capital de vidro, etc. Gilmar fala da parceria com 

a FBB, que vem de um longo tempo. 



 
 

- Aline fala da importância do Inter-Redes com a Alternativa. 

- RECCAMTO; A Rede não tem experiência na comercialização; a distância dos 

EES é grande e precisa ser bem estudada para viabilizar a oportunidade. Precisa 

fortalecer a identidade da Rede. A estruturação dos EES tornou o investimento 

inicial alto. 

Grupo 1 

- Cleusimar fala da experiência da Rede Alternativa com a Gerdau, que 

consegue vender hoje a R$ 0,50/kg. Fala que a Rede deve receber os 

equipamentos da FUNASA.  

- Noemia fala que na Recicla Pará as distâncias dos EES, que poderia 

comprometer a viabilidade do PNS, exigiu uma maior atenção para pensar a 

logística. 

- Lorrane, da Centcoop apresentou os tópicos apresentados pelo Grupo. 

 

 



 
 

 

DEBATE E SISTEMATIZAÇÃO FINAL 

- Após a exposição dos catadores e catadoras Ariel, Allex, Cristina e Denise 

foram chamados para expor suas impressões e sistematização do que foi 

discutido nos grupos, abordando a questão econômica e política da Rede. Os 

catadores falaram suas impressões sobre capital de giro, da importância de 

mantê-lo para o funcionamento da Rede e de ser bem utilizado e principalmente, 

reposto. Aline perguntou como a Rede pode trabalhar nas 3 frentes do Cataforte 

que é a comercialização, a prestação de serviços e a logística reversa. Lúcia, da 

Centcoop, traz o avanço dos EES que saíram do lixão, e citou as bolsas 

oferecidas para os/as catadores/as pelo governo do DF. 

FALA DA FUNASA 

Os representantes da FUNASA, Rodrigo e Márcia, contextualizaram a situação 

do convênio com as Redes. Disse que está sendo feita uma reformulação interna 

na sede nacional. Após a atualização do sistema, será acionada as 

superintendências regionais. Por ser ano eleitoral, o ano encurta e os convênios 

não poderão ser renovados, o que exigirá maior esforço de todos. (Apesar de 

falar de forma generalizada, parece que se refere apenas a Goiás). Márcia falou 

do sistema interno da FUNASA que passa por ajustes, e do qual se depende 

para repassar os recursos para as Redes.    

Nair falou da manifestação em São Paulo e se o recurso está disponível na 

FUNASA para repasse às Redes. Rodrigo disse que o recurso orçamentário 

está garantido, empenhado, mas financeiramente pode não está disponível e 

que deve precisar de pressão 

 



 
 

PAINEL: PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS URBANOS – PSAU 

- LUIZ CARLOS REBOUÇAS 

(Apresentação em powerpoint em anexo) 

 

PAINEL: PADRONIZAÇÃO DE MATERIAIS  

- LUIZ GONZAGA (FBB) 

(Apresentação em powerpoint em anexo) 

DEBATE 

O período da tarde começa com a fala do Luiz Gonzaga enquanto introdução ao 

painel Pagamento por Serviços Ambientais Urbanos, com o Luiz Carlos 

Rebouças. Como apresentação abaixo: 

Allex reforçou a importância dessas informações para as negociações com o 

poder público. Perguntado como conseguir que a contratação dos EES/Redes 

sejam uma realidade.  

Cleusimar pergunta pq há tanta dificuldade do poder público de reconhecer 

essas economias e benefícios ambientais?  Luis responde que essas economias 

não geram dinheiro, financeiramente falando, são ganhos enquanto benefícios 

para a sociedade, é essa que deixou de gastar. 

Após esse momento, inicia-se o Painel Padronização de materiais, com Luiz 

Gonzaga-FBB. Apresentação do Painel. 

Debate: 

Mônica da Rede Alternativa diz que uma forma de agregar valor é qualificando a 

triagem às adequações dos clientes. A Rede conseguiu aumentar o valor dos 

produtos vendendo materiais conhecidos como “boca de moinho”.  

Allex diz que aprende muito com os catadores com o conhecimento que 

possuem conhecimento da separação da triagem dos materiais. 

Gonzaga explica que uma forma de perceber a diferença dos materiais é pela 

densidade, PEAD flutua e PET afunda. 



 
 

Cleusimar fala que o tema da padronização é muito importante. A Rede 

Alternativa visitou algumas indústrias em São Paulo na intenção de vender o 

papel e papelão com preço maior que o ofertado pelo comprador Jair da Capital 

Recicláveis de Brasília. Tem o desejo de vender para a indústria e nas visitas 

perceberam que as perguntas dos clientes eram sempre qual o tamanho dos 

fardos, como é feita a triagem, se vem material misturado. É importante buscar 

os preços, mas também qual as exigências dos clientes em relação aos 

produtos. O nivelamento é fundamental para a comercialização em rede.  

 

DIA 19 DE ABRIL – QUINTA-FEIRA 
 

PAINEL: CAPTAÇÃO DE RECURSOS 

- JOÃO PAULO DE ANDRADE VERGUEIRO (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE CAPTADORES DE RECURSOS – ABCR) 

(Apresentação em powerpoint) 

ENCERRAMENTO 
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PSAU – Pagamento por 
Serviços Ambientais Urbanos



1. PENSAMENTO ECONÔMICO

A Teoria Econômica Tradicional 
e a Questão Ambiental



“
As ideias dos economistas e dos filósofos políticos, seja 

quando estão certos, seja quando estão errados, são mais 

poderosas do que geralmente se imagina. Na verdade o 

mundo é governado por pouca coisa mais. Os homens 

práticos, que acreditam estarem eles próprios totalmente 

livres de quaisquer influências intelectuais, são geralmente os 

escravos de algum economista morto. 

(J.M. Keynes, 1936)



VISÃO DA ECONOMIA TRADICIONAL

◍ O ecossistema é apenas o setor extrativo e de disposição
de resíduos da economia;

◍ Mesmo que esses serviços se tornem escassos o
crescimento econômico pode se manter para sempre
porque a tecnologia permite a substituição de capital
natural por capital man-made;

◍ O único limite ao crescimento, na visão tradicional, é a
tecnologia, desde que se desenvolvam novas tecnologias
não há limites para o crescimento econômico.



Como o ecossistema possui uma 
propriedade indefinida dentro da teoria 

econômica tradicional, e a rigor essa não o 
considera como um recurso escasso nem
sua utilização excessiva pelos agentes, o 

estudo da temática ambiental estará 
diretamente ligada à incorporação das 

“EXTERNALIDADES”. 

O CICLO DE VIDA DE UMA 
MERCADORIA É MUITO 

MAIOR PARA ECOLOGIA DO 
QUE PARA A ECONOMIA 

TRADICIONAL. 



Como o ecossistema possui uma 
propriedade indefinida dentro da teoria 

econômica tradicional, e a rigor essa não o 
considera como um recurso escasso nem
sua utilização excessiva pelos agentes, o 

estudo da temática ambiental estará 
diretamente ligada à incorporação das 

“EXTERNALIDADES”. 



Positivas

benefícios que outros
recebem devido às ações
de um agente, podendo
resultar em níveis
insuficientes de
produção.

Negativas

impactos negativos que
uma ação de um agente
econômico causa em
outros, se caracterizando
como uma ineficiência
econômica.

EXTERNALIDADES
A característica fundamental das externalidades é “a
existência de bens com os quais as pessoas se
importam e que não são vendidos nos mercados,
portanto não tem preço.



SOLUÇÕES PARA AS EXTERNALIDADES

Soluções privadas
(Coase): Os agentes
podem negociar seus
direitos de produzir
externalidades da
mesma forma que
trocam direitos de
produzir e consumir
outros tipos de bens
(recorrendo a
tribunais).

Soluções públicas
(Pigou): taxação para
o restabelecimento do
equilíbrio, ocorrendo
uma queda na
produção e dessa
forma redução nos
níveis de poluição,
estimulando novas
tecnologias (“poluidor
pagador”).

Outras soluções:
criação de um
mercado de poluição
e a adoção de
mecanismos
compensatórios.



A Economia Tradicional não

possui uma disposição

verdadeira em pensar soluções

que consigam reduzir

significativamente os impactos

causados pelas ações antrópicas

nos ecossistemas e garantir a

redução da desigualdade social.

Entretanto, não podemos realizar

uma reflexão sobre meio

ambiente e pagamento de

serviços ambientais sem

pensarmos no conceito de

externalidades.



2. PAGAMENTO POR SERVIÇOS 
AMBIENTAIS



SERVIÇOS AMBIENTAIS E O PAGAMENTO

◍ O serviço ambiental e a necessidade da ação humana para

sua manutenção;

◍ Visando corrigir as falhas de mercado ou tentando diminuir

as externalidades existentes, é que surgem propostas para

o Pagamento por Serviços Ambientais – PSA.

◍ Princípios norteadores – Poluidor-pagador, Protetor-

recebedor, Usuário-pagador;



TIPOS DE SERVIÇOS AMBIENTAIS (ONU):

Tipos De Serviços Serviços Prestados

Serviços de Suporte
Ciclagem de nutrientes, formação de 

solo, produção primaria etc.

Serviços de Provisão
Alimentos, água doce, combustível, 

madeira e fibras etc.

Serviços de Regulação Clima, fluxo hídrico, doenças etc.

Serviços Culturais
Estético, espiritual, educacional, 

recreativo, etc.



TIPOS DE SERVIÇOS AMBIENTAIS URBANOS 
(IPEA):

Tipos de Serviços Serviços Prestados

Disposição correta de 

resíduos sólidos

Melhoria na qualidade da água, diminuição da emissão de gases de 

efeito estufa, minoração do risco de doenças infectocontagiosas.

Reciclagem de 

resíduos urbanos

Redução do consumo de água e energia, diminuição da necessidade de 

matéria-prima virgem, minoração da poluição hídrica, menor área 

urbana despendida com aterros, maior estabilidade climática devido à 

menor emissão de gases de efeito estufa, menor impacto ao patrimônio 

natural.

Tratamento de esgoto Melhoria na qualidade da água.

Manutenção de áreas 

verdes

Aumento da permeabilidade do solo, diminuição do risco de enchentes e 

deslizamentos.

Transporte coletivo Redução da emissão de gases de efeito estufa.



QUAIS SÃO 
EFETIVAMENTE OS 

SERVIÇOS AMBIENTAIS 
GERADOS PELA 
RECICLAGEM?



SERVIÇOS AMBIENTAIS - VIDRO



SERVIÇOS AMBIENTAIS – AÇO BRUTO



SERVIÇOS AMBIENTAIS – ALUMÍNIO BRUTO



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PAPEL E 
PAPELÃO



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PET



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PEAD



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PEBD



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PP



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PS



SERVIÇOS AMBIENTAIS – PVC



QUAL O VALOR 
MONETÁRIO DESTES 

SERVIÇOS 
AMBIENTAIS?



Economia Líquida Estimada por Tonelada Reciclada - R$ 2014

Fonte: Damásio (2010). Adaptado pelo autor. 
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Volume Comercializados Rede Cata Bahia de Jan/2007 a Dez/2013 
(ton).
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Os termos com fundo amarelo não estão representados em escala.

Total Comercializado: 69.302 ton.



Economia Líquida Estimada em Milhões de Reais (R$ 2014). 

Total  Recursos Naturais Poupado: 451,33 milhões
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Os termos com fundo amarelo não estão representados em escala.



Recursos Públicos Poupados com a Coleta e Destinação Final 
Adequada (R$ 2014). 

Total de Recursos Públicos Poupados: R$ 13,32 milhões

R$ 10.961,33

R$ 700,58

R$ 510,90

R$ 388,32

R$ 283,76
R$ 172,87

R$ 114,70
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Os termos com fundo amarelo não estão representados em escala.



R$ 464.657.203,80
O montante final estimado dos 
Serviços Ambientais Urbanos 



3. PROPOSTAS DE PSAU



ESTUDO PARA UMA POLÍTICA DE PSAU

◍ Foi construído pelo Prof. Dr. João Damásio e aprovado pelo

MNCR, tendo o apoio da Fundação Banco do Brasil – FBB;

◍ A proposta tem como objetivo:

○ Fomentar a organização de novas Cooperativas;

○ Ampliar o número de catadores(as) cooperativados;

○ Aumentar a produtividade e eficiência desses EES.

◍ O PSAU foi estruturado em três componentes:

○ Valores Básicos – ponderados pelas produtividades físicas per capita;

○ Acréscimos Anticíclicos – como instrumentos de controle de preços e

intervenções discricionárias;

○ Incentivos às Redes de Comercialização Conjunta.



ESTUDO PARA UMA POLÍTICA DE PSAU

Faixas de Eficiências para os Valores Básicos dos PSAUs.

Fórmulas de Cálculo para os Valores Básicos dos PSAUs por Catador(a).



ESTUDO PARA UMA POLÍTICA DE PSAU

◍ Incentivos às Redes de Comercialização:



QUAL O CUSTO PARA 
EXECUÇÃO DESTA 

PROPOSTA DE PSAU?



R$ 0,00
R$ 0,20

R$ 0,40
R$ 0,60

R$ 0,80
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R$ 1,20
R$ 1,40

R$ 1,60

Coop 01
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Coop 06

Coop 07

Coop 08

R$ 1,31

R$ 1,11

R$ 1,12

R$ 1,60

R$ 1,58

R$ 7,77

R$ 1,30

R$ 0,93

Milhões de R$

Os termos com fundo amarelo não estão representados em escala.

Estimativa do PSAU para a Rede Cata Bahia 
de Jan/2007 a Dez/2013 (R$ de 2014).

Custo Total Estimado: R$ 13,73 milhões.



Benefício Per Capta Médio do PSAU no 
Período (R$ de 2014).

Coop 01 Coop 02 Coop 03 Coop 04 Coop 05 Coop 06 Coop 07 Coop 08 Média Geral

R$ 297,57R$ 311,48

R$ 356,33 R$ 350,12

R$ 488,56 R$ 492,09

R$ 362,83

R$ 246,12

R$ 397,42



QUAL A RELAÇÃO DO 
CUSTO DESTA 

PROPOSTA DE PSAU E 
OS SERVIÇOS 

AMBIENTAIS GERADOS?



Fonte: Pangea – Centro de Estudos Socioambientais e Damásio (2011). Elaboração própria.
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Recurso Poupado Custo PSAU Razão

RAZÃO ENTRE O CUSTO DO PSAU E OS SERVIÇOS AMBIENTAIS 
PRESTADOS



DESAFIOS PARA O PSAU

 Conceitual: o sistema de PSA clássico não foi
pensado para áreas ou atividades urbanas;

O PL 5.487/2009, para instituir uma PNPSA define
PSA como:

“retribuição, monetária ou não, às atividades
humanas de restabelecimento, recuperação,
manutenção e melhoria dos ecossistemas que geram
serviços ambientais e que estejam amparadas por
planos e programas específicos.”



CAMINHOS PARA O PSAU

◍ Institui a Política Nacional de Pagamento por

Serviços Ambientais (PNPSA);

◍ Institui Cadastro Ambiental Urbano (CAUrb), com a

finalidade de reunir informações, na forma do

regulamento, sobre os bens e serviços ambientais

existentes ou prestados no meio urbano;

◍ Situação: Está aguardando designação do relator na

comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (em

25/08/17)

 PLS-276/2013:



CAMINHOS PARA O PSAU

 Os Planos de Resíduos Sólidos e os Planos de
Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PNRS)
poderão prever a adoção dessa ferramenta;

Poderá uma norma específica criar o PSAU,
conforme art. 80, VI, do Decreto 7.404/2010, pois a
PNRS prevê a utilização de PSA como medida
indutora;

A competência para legislar a respeito de um
programa de PSAU é concorrente (municipal,
estadual e federal).



Muito Obrigado!

Dúvidas?

Luís Carlos R. de Andrade

reboucasdeandrade@gmail.com

(71) 9 8800-7212





POLÍMEROS

VÁRIAS                                       UNIDADES

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Polímeros



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Carbono

Tetravalente
Encadeamento



Exemplos:

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Carbono

Metano

Eteno (Etileno)
Propeno (propileno)



Divisão: Termoplásticos, Elastômeros e Termofixos;

Termoplásticos: Commodities, Engenharia e Uso Especial;

Exemplos:

Commodities: Polietileno, Polipropileno, PVC, Poliestireno;

Engenharia: Nylon, ABS, Policarbonato, Poliacetal, PET;

Uso Especial: Kevlar, Fibra de Carbono, Delrin.

Processos de fabricação: Injeção, Sopro, Extrusão e Termoformagem

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Polímeros



Obtenção

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

Polímeros



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos



A fim de facilitar a identificação e a separação de materiais plásticos no processo de reciclagem está regulamentada pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT)
[14] 

a simbologia apresentada na Figura 1, em consonância com a regulamentação internacional, devendo ser observada 

pelos produtores de materiais plásticos.  

   

 

Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

A fim de facilitar a identificação e a separação de materiais plásticos no

processo de reciclagem, está regulamentada pela Associação Brasileira

de Normas Técnicas (ABNT) a simbologia apresentada na figura abaixo,

em consonância com a regulamentação internacional, devendo ser

observada pelos produtores de materiais recicláveis.



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

ERRATAS: Flake: somente de PET

(dimensional de moagem 03 a 09 mm)

Pellet: commodities



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

ERRATAS: Polietileno: PEBD e PEAD



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos

ERRATAS:

ABS (Acrilonitrila Butadieno Estireno);

NYLON (Now Your Lost Old Nippon)



Verticalização da Produção

Fonte: Zanin et. al. (2006).



Verticalização da Produção

Alumínio



Verticalização da produção

Alumínio



Verticalização da produção

PET



Verticalização da produção

PET



Verticalização da produção

PAPEL



Verticalização da produção

PAPEL



Verticalização da produção

PP/PE



Verticalização da produção

PP/PE



Verticalização da produção

OGR



Verticalização da produção

OGR



Introdução a Identificação e Separação de Termoplásticos
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João Paulo Vergueiro

 Administrador público e mestre em administração 

pública; bacharel em direito;

 Coordenador do Grupo de Excelência de Administração 

do Terceiro Setor, do Conselho Regional de 

Administração de São Paulo;

 Professor de RSE da FECAP;

 Diretor da Kibô-no-Iê;

 Diretor Executivo da ABCR - Associação Brasileira de 

Captadores de Recursos.



IMPACTO



DE ONDE VÊM OS 

RECURSOS 

PRINCIPAIS?



Governo

Imposto



Empresas

Produtos e Serviços



Organizações da Sociedade Civil

Doação



A DOAÇÃO



A DOAÇÃO

 Transferência voluntária/consciente de recursos 

para o bem comum;

 Doação é diferente de pagamento, e doador é 

diferente de consumidor;

 Fundamental para a sustentabilidade econômica 

das organizações.



Como a gente vê a doação



OS DOADORES





Quem é o principal doador?



Indivíduos



A Causa



Os números

http://idis.org.br/pesquisadoacaobrasil



Resultado principal



Empresas



Governo



Organizações da Sociedade Civil



Outras

 Embaixadas;

 Venda de produtos ou serviços;

 Igrejas;

 Etc.



Fontes de Receita das Organizações

Fonte: TIC 2014
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Captação de Recursos



Captação de Recursos

 É o processo estratégico e permanente de 

mobilizar doações (e outros recursos) para as 

organizações;

 Captação de recursos pensa na receita. E é 

fundamental para a sustentabilidade financeira

das organizações da sociedade civil;

 As organizações têm que ser tão boas em captar 

como o são em seus projetos.



O Captador / Mobilizador / Profissional de 

Desenvolvimento Institucional

 Profissão única das 
organizações da 
sociedade civil: o 
especialista no pedido da 
doação;

 Criada pela necessidade 
das próprias 
organizações, e não por 
motivos acadêmicos ou 
jurídicos: não há 
regulamentação legal;

 Profissão mundial: 

fundraiser.



DOIS PRINCÍPIOS



O Pedido



Relacionamento



CAPTANDO DE VÁRIAS MANEIRAS



Telemarketing



Mala Direta



Eventos



Rifas



Marketing de Causas



O Botão de Doação



Mídias Sociais



Financiamento Coletivo (crowdfunding)



Editais



Marketing Relacionado à Causa



Gorjeta Solidária – Nota Fiscal - Conta



Cofrinhos



Viajando e Doando



Despertador da Doação



UM BOM EXEMPLO



Casa Durval Paiva

http://captamos.org.br/news/9440/captamos-
entrevista-rilder-campos-fundador-da-casa-durval-
paiva



Acesse o link abaixo para visualizar o vídeo:

https://www.youtube.com/watch?v=UFo32ANjCGo

Para terminar

https://www.youtube.com/watch?v=UFo32ANjCGo


ONDE APRENDER



 A ABCR promove a profissão, apoia os captadores e 
dissemina conteúdo de relevância na área;

 Divulga editais, artigos, notícias, faz eventos, palestras, 
encontros, etc;

 Envia um boletim semanal gratuito para todo o país 
(alcance mais de 33 mil pessoas);

 Todos podem ser associados!

www.captadores.org.br



Festival ABCR

www.festivalabcr.org.br



Escola Aberta do Terceiro Setor

http://escolaaberta3setor.org.br
/





Captamos

www.captamos.org.br



PARA INCENTIVAR A DOAÇÃO



www.diadedoar.org.br



#DOASÃOJOSÉ



Captação de Recursos

João Paulo Vergueiro - abcr@captadores.org.br



COMERCIALIZAÇÃO 

EM REDE

OPORTUNIDADE NEGOCIAL ESCOLHIDA 

PELAS REDES DA REGIONAL IV

P R O J E T O         C A T A F O R T E

Dificuldades e Desafios



1 - Alguns catadores não sabiam, antes 

do início do CATAFORTE, o que era um 

plano de negócios



2 – Como garantir a comercialização em 

rede com falta de equipamentos para a               

produção, infraestrutura, 

recursos financeiros e 

humanos?



3 – A comercialização em rede, na teoria, 

é muito diferente da prática de trabalhar 

conjuntamente.

Algumas operações da Rede Alternativa foram facilitadas após contrato com SLU



4 – Na CENTCOOP, 

alguns catadores não 

querem perder 

benefícios sociais e 

por isso apresentam 

dificuldades em 

aceitar o pagamento 

do INSS. 



5 – Algumas redes apresentam 

dificuldades na padronização de seus 

produtos e de seus processos.



6 – A Rede Recicla Pará poderia 

potencializar suas atividades se tivesse 

um espaço para processar seus 

materiais.



7 – Nem todas as Redes conseguem 

manter o cadastro de seus catadores 

atualizado. Na Rede Recanto, existem 

catadores que se negam a fornecer 

dados ao iniciarem o trabalho.  



8 – Não é fácil obter informações da 

produção dos empreendimentos e 

mantê-las atualizadas.



9 – Nem todas as redes conseguiram 

estabelecer uma identidade forte entre 

os seus empreendimentos. Em outros 

casos, a identidade existe, mas a 

comercialização conjunta ainda não foi 

possível.



10 – Quase todas as 

Redes estão 

constituídas 

formalmente. A 

documentação está 

organizada, mas não 

em sua totalidade.



11 – Em relação à documentação dos 

terrenos da Rede (licença ambiental, 

alvará, termo de cessão de uso / 

concessão de direito real de uso), a 

Recanto e a Recicla Pará ainda estão em 

processo de regularização. A CENTCOOP 

está distribuída em alguns galpões 

alugados, aguardando os definitivos.



12 - Alguns atravessadores criam uma

relação de dependência com os

empreendimentos, e em alguns casos,

oferecem vantagens às lideranças,

dificultando, assim, a

negociação com outros

compradores que podem

apresentar preços melhores.




